
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6738

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Liminar contra lei espera 
julgamento há 8 anos no STF

Folha de S.Paulo (SP): 
Golpes são ameaça a 
indenizados dos planos econômicos

Valor Econômico (sp): 
Consumidores fazem mais 
dívidas para pagar dívidas

O Globo (rj): 
‘Miniteles’ expandem conexão 
de banda larga no interior 

Correio Braziliense (DF): 
Fake news derrubam procura 
por vacinas e ressuscitam doenças

Zero Hora (rs): 
Facções disputam poder 
em cidades do interior

A tarde (ba): 
Doentes crônicos deixam 
de seguir o tratamento

Jornal do Commercio (pe): 
Após as delações, uma 
só condenação no STF

The New York Times (eua): 
Partido Republicano enfrenta nova 
ameaça em eleição de meio de mandato

The Wall Street Journal (eua):
Consumidores veem alta de preços 
após tarifas atingirem fabricantes

Financial Times (ru): 
Deutsche leva metade da compensação 
de euro de Londres para Frankfurt

El País (ESP): 
Casado se une à corrente que apoia 
na UE o discurso antimigratório

Páginas não oficiais pedem 
votos e apoio em rede social

Liminar contra lei 
espera julgamento 
há 8 anos no Supremo

O Supremo Tribunal Federal (STF) tem 75 liminares 
de ministros aguardando julgamento final da Corte. 
São ações que suspendem leis, decretos, resoluções e 
medidas provisórias. Levantamento feito pelo jornal 
O Estado de S.Paulo aponta que há decisões individu-
ais provisórias à espera do colegiado desde 2010. A mais 
antiga na prateleira é a decisão do ministro Marco Auré-
lio Mello sobre precatórios do Pará. Das 75 remanescen-
tes de um total de cem concedidas, três foram assinadas 

pelo ministro Teori Zavascki, morto em janeiro de 2017. O ministro Alexandre de 
Moraes foi quem mais concedeu liminares, 21 ao todo. A maioria delas trata de legis-
lação estadual que envolve, principalmente, o pagamento de precatórios. Há ainda 
casos polêmicos, como a decisão da ministra Cármen Lúcia, em 2013, impedindo a 
aplicação da lei de distribuição dos royalties do petróleo.

STF se isenta de prestação de 
contas, diz professor da USP

“O Supremo se isenta de prestação de 
contas”, disse Conrado Hübner Men-
des, professor de Direito Constitucio-
nal da USP, à coluna Direto da Fonte, 
do jornal O Estado de S.Paulo. Segundo 
ele, há “decisões heterodoxas de legali-
dade duvidosa”. Outros problemas cita-
dos pelo professor, um crítico habitual 
da Corte,  são o que ele chama de “lote-
ria da Segunda Turma” - pela qual “o di-
reito criminal aplicado ao réu depende 
de quem é o relator” - e ainda o caráter 
“errático” da pauta do plenário.

Páginas anônimas no Facebook em 
nome de candidatos à Presidência têm 
engajamento maior dos eleitores do 
que as páginas oficiais dos postulan-
tes ao Palácio do Planalto, funcionam 
como “satélites” e fazem campanha. 
Para analistas, isso configura irregulari-
dade por propaganda antecipada e tem 
multa prevista de R$ 5 mil a R$ 30 mil, 
conforme as leis eleitorais. Há ainda 
a venda de produtos relacionados aos 
políticos e até vaquinha - supostamente 
em benefício dos candidatos. 

  Temer. O presiden-
te Michel Temer se 
reúne com empre-
sários na sede da 
Fiesp. Já em Brasília, 
recebe o presidente 
do BNDES, Dyogo 
Oliveira. 
  Guardia e Ilan. O 

ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, e o 
presidente do Banco 

Central, Ilan Goldfa-
jn, se encontram, em 
São Paulo, com o co-
ordenador da campa-
nha do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva à Presidência, 
Fernando Haddad. 
  Moreira Franco.  

O ministro de Minas 
e Energia, Moreira 
Franco, participa de 

evento na Firjan. 
  Primário. O Banco 

Central divulga o 
resultado primário do 
Setor Público Conso-
lidado de junho. 
  igp-m. A FGV 

apresenta o IGP-M 
referente a julho.
  Serviços. A FGV 

publica a Sondagem 
de Serviços de julho.

a.dusek/Estadão conteúdo-03/03/2016
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   MERCADO FINANCEIRO

O aumento no número de trabalhado-
res informais não garante que uma recu-
peração do mercado formal virá em se-
guida, ao contrário do que acreditavam 
muitos economistas no ano passado, 
quando houve queda no nível de desem-
prego do País sobretudo entre os traba-
lhadores sem carteira assinada. Estudo 
do banco Credit Suisse aponta que a re-
cuperação do mercado informal antece-
deu a do formal em apenas dois de seis 
períodos de crise desde 1992. “Não há evi-

dências de que o mercado informal ante-
cipa a recuperação”, disse o economista-
chefe do banco, Leonardo Fonseca, que 
analisou o que ocorreu no emprego nos 
dez trimestres seguidos após seis reces-
sões. Apenas em 1999 e em 2003 a recu-
peração do informal antecedeu a do for-
mal. Nos outros episódios, houve uma 
situação (2009) em que o inverso foi re-
gistrado e casos (1992 e 1995) de contí-
nua deterioração dos indicadores de tra-
balhadores com carteira assinada.

O dólar terminou a sexta-feira em  
R$ 3,7173, acumulando queda de 1,58% 
na semana. O cenário externo menos 
tenso e a avaliação de que a candida-
tura de Geraldo Alckmin (PSDB) deve 
ganhar fôlego com o apoio do Centrão 
ajudou a moeda a cair da casa dos R$ 
3,85, na semana anterior, para o nível 
dos R$ 3,70. Apesar do alívio, profissio-
nais do mercado apostam que a volati-
lidade vai permanecer até que o cenário 
eleitoral se defina e a guerra comercial 
iniciada pela gestão Trump chegue a 
uma trégua duradoura.

Já o Índice Bovespa fechou a sexta-
feira aos 79.866,10 pontos, com ganho 
de 0,58%, embalado pelo bom desem-
penho das ações de commodities e do 
setor financeiro. Com o resultado, o 
índice completou a quinta semana con-
secutiva de alta, desta vez avançando 
1,65%. A dois pregões do final de julho, 
a valorização acumulada no mês é de 
9,76%. Em Nova York, Dow Jones teve 
baixa de 0,30%, S&P 500 cedeu 0,66% 
e Nasdaq caiu 1,46%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2019 fechou a 
6,620%, de 6,627%; a do DI para janeiro 
de 2023 caiu de 10,30% para 10,24%; e 
a do DI para janeiro de 2025 recuou de 
10,90% para 10,87%.

  INDICADORES

Analistas refazem contas e 
preveem menos vagas no ano

Criação de vagas com carteira assinada 
menor do que se projetava inicialmente 
e piora na composição do mercado de 
trabalho, com mais informais e menos 
formais. Esse é o cenário que economis-
tas passaram a projetar para 2018. A Ten-
dências Consultoria começou 2018 es-
timando a criação de 800 mil vagas até 
dezembro, número que foi reduzido para 
350 mil. A projeção inicial do Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre), da FGV, 
era de 600 mil novos postos neste ano. O 
número caiu para 460 mil.

Dívida de emergentes é 
recorde em US$ 5,5 trilhões

“Princípio da boa-fé deve ser 
respeitado em colaborações”

Dólar fecha a semana com 
queda de 1,58%, a R$ 3,71

O Instituto Internacional de Finanças 
(IIF), formado pelos 500 maiores bancos 
do mundo, com sede em Washington, 
alertou ontem que a relativa calmaria no 
mercado financeiro mundial dos últimos 
dias pode não durar, já que os emergen-
tes permanecem vulneráveis à nova valo-
rização do dólar e a mudanças repentinas 
do apetite por risco dos investidores glo-
bais. A dívida em moeda estrangeira des-
tes mercados atingiu no primeiro trimes-
tre o nível recorde de US$ 5,5 trilhões, de 
acordo com relatório divulgado ontem.

Responsável por nove acordos de de-
lação premiada na Lava Jato, o advogado 
Rogério Taffarello disse ao jornal O Es-
tado de S.Paulo que, apesar dos avanços, 
ainda há insegurança em torno dos acor-
dos de leniência e colaboração. “Os ór-
gãos precisam observar o princípio da 
boa-fé. Vemos exigências desmesura-
das”, afirmou Taffarello. “Muitas vezes, 
o colaborador não tem como colaborar 
mais e o MP aceitou o acordo com aquela 
limitação de informações.”

Informalidade não prenuncia vagas formais

Poupadores beneficiados por acordo 
com bancos tornam-se alvo de golpes
o acordo fechado em março entre ban-
cos e poupadores prejudicados pelos 
planos econômicos dos anos 1980 e 1990 
levou ao surgimento de uma série de 
golpes contra pessoas que têm valores 
a receber, informa a Folha de S.Paulo. 
No total, 2 milhões de poupadores têm 
direito a indenização. O valor total pago 
pode chegar a R$ 12 bilhões. Há relatos 
de advogados que estão retendo os 
valores integrais ou pedindo adianta-
mento aos poupadores para pagar cus-
tas - o que é proibido. Também já houve 
casos de prática de “saidinha de banco”, 
quando os beneficiários são assalta-
dos após sacarem valores em bancos. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (26/07)

TBF (26/07)

Ibovespa (27/07)

Poupança Nova (01/08)

CDB pré 31 dias (27/07)

CDB pré 60 dias (27/07)

CDI acumulado mês (27/07)

CDI anualizado (27/07)

Dólar Comercial (27/07)

Dólar Turismo (27/07)

Euro Turismo (27/07)

Dólar Papel SP (27/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,53%

0,26%

0,0000%

0,5057%

  0,58%;  R$ 8,712 bi

0,5%

 0,06213/0,06215

 0,06225/0,06233

0,49%

6,39%

R$ 3,7163/R$ 3,7173

R$ 3,6970/R$ 3,8570

R$ 4,2970/R$ 4,4970

R$ 3,7900/R$ 3,8900

fabio motta/estadão conteúdo
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Cabral recorre a Temer para 
pedir transferência de Bangu

O ex-governador do Rio Sérgio Cabral 
(MDB) pediu ao presidente Michel Te-
mer para ser transferido do presídio de 
Bangu 8 para uma sala de Estado-Maior 
da Polícia Militar. O recurso foi enviado 
pela defesa de Cabral após o interven-
tor da Segurança Pública no Rio, gene-
ral Braga Netto, negar o pedido. Cabral 
está preso desde novembro de 2016 e já 
foi condenado a penas que somam uma 
centena de anos. O advogado Rodrigo 
Roca alega que há “perigo real e iminente 
à vida e integridade física do suplicante”.

Presidente do 
PSL, de Bolsonaro, 
defende aborto

O presidente de honra e fundador do 
PSL, Luciano Bivar, que lançou a can-
didatura do deputado Jair Bolsonaro 
à Presidência, já defendeu propostas que 
contradizem algumas das bandeiras do 
presidenciável. Bivar se declarou, em 
seu livro Burocratocia: A Invasão Invisível, 
a favor da legalização do aborto. Em sua 
campanha para presidente da República, 
em 2006, ele pediu ainda um plebiscito 
sobre a união de pessoas do mesmo sexo 
e defendeu o Bolsa Família. Bivar de-
fende ainda tratados para que grandes 
potências participem da defesa do Brasil. 

INTERNACIONAL

Segundo a assessoria de Bivar, “hoje as 
posições estão sendo amadurecidas em 
conjunto com todas as tendências que 
formam o PSL”. Outra atual aliada, Ja-
naina Paschoal também já se posicionou 
de forma contrária a Bolsonaro em 2017.

Sem apoio a muro, Trump 
ameaça paralisar governo 

Maia não garante palanque 
do DEM a Alckmin nos Estados

Haddad faz propaganda do PT 
que pode ser infração eleitoral

O presidente americano, Donald 
Trump, ameaçou paralisar o governo se 
os democratas não apoiarem seu pro-
jeto de reforma das leis de imigração, 
incluindo a construção de um muro na 
fronteira entre os Estados Unidos e o 
México. Em uma publicação feita na ma-
nhã de ontem no Twitter, Trump afir-
mou que “estaria disposto a ‘paralisar’ o 
governo se os democratas não nos derem 
os votos para a Segurança de Fronteiras, 
que inclui o Muro!”.

Um incêndio florestal no norte da Ca-
lifórnia já deixou seis mortos e forçou 
dezenas de milhares de pessoas a deixa-
rem suas casas. O fogo atingiu a cidade de 
Redding, a cerca de 257 quilômetros ao 
norte da capital do Estado, Sacramento. 
A última contagem mostrou que pelo 
menos 517 estruturas, das quais 300 eram 
casas, foram destruídas pelo fogo, que já 
dura uma semana. Ontem, os Bombeiros 
afirmaram estar confiantes de que a ci-
dade deve escapar de novos danos.   

Dois suspeitos atiraram em pessoas 
reunidas em frente a um shopping de 
New Orleans, nos Estados Unidos, ma-
tando três delas e ferindo outras sete. O 
chefe de polícia Michael Harrison disse 
que os dois suspeitos trajavam jaquetas 
e tinham um rifle e uma pistola. Os ho-
mens, segundo Harrison, pareciam ter 
atirado indiscriminadamente nas pes-
soas. “Acreditamos que eles tenham se 
deparado com alguém, atiraram indiscri-
minadamente e depois fugiram.”

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse ontem que candidatos a 
governador de seu partido não vão abrir 
mão de suas candidaturas por causa da 
aliança do Centrão com o pré-candidato 
do PSDB à Presidência, Geraldo Alck-
min. Se um candidato do DEM tiver de 
“construir um palanque” com outro pre-
sidenciável, isso será feito, disse Maia, 
após participar da convenção regional 
do partido, no Rio. Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso são os Estados em que há 
mais divergências.

O ex-prefeito de São Paulo e coordena-
dor do programa de governo do PT, Fer-
nando Haddad, encerrou a fala com um 
pedido após participar ontem do fórum 
Conhecer, sobre ciência e tecnologia, em 
São Paulo: “Vote 13”. O pedido de voto no 
PT constitui, segundo advogados con-
sultados ontem, infração eleitoral. “Pode 
ser considerada propaganda eleitoral an-
tecipada, já que foi um pedido expresso 
de voto”, disse o advogado Marcellus 
Ferreira Pinto, que tem a mesma avalia-
ção do professor de direito Diogo Rais.

Incêndio na Califórnia destrói 
casas e mata seis pessoas

Atiradores matam três e 
ferem sete em New Orleans

procurador da lava jato critica 
acordo de delação entre pF e Palocci
O procurador federal da força-tare-
fa da Lava Jato Carlos Fernando dos 
Santos Lima criticou o acordo de dela-
ção premiada feito pela Polícia Federal 
com o ex-ministro Antônio Palocci, em 
entrevista à Folha de S.Paulo. “Qual 
era a expectativa? De algo, como diz a 
mídia, do fim do mundo. Está mais para o 
acordo do fim da picada. Eu acho que a PF 
fez esse acordo para provar que tinha 
poder de fazer.” Para Lima, a autoriza-
ção do STF aos acordos com a polícia 
FEDERAL “deu excessivo poder ao juiz”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

PSL
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GERAL

Queda de avião 
deixa um morto 
em São Paulo

A queda de uma aeronave de pequeno 
porte no Campo de Marte, na zona norte 
paulistana, deixou um morto no começo 
da noite de ontem. Dos sete ocupantes 
do avião, quatro foram arremessados 
para fora e três tiveram de ser retirados 
das ferragens. O piloto não resistiu aos 
ferimentos. O avião partiu de Videira 
(SC), a aproximadamente 380 quilôme-
tros de Florianópolis, e pertencia a uma 
empresa do setor de embalagens plásti-
cas. As causas do acidente ainda serão in-
vestigadas. Uma das vítimas teve trauma 
de face, com quadro de saúde mais deli-

esportes

cado, e foi encaminhada para o Hospital 
das Clínicas. As outras cinco vítimas, em 
estado de saúde menos grave, tiveram es-
coriações e traumatismo cranioencefá-
lico leve. As identidades dos envolvidos 
não foram divulgadas. No total, nove via-
turas e 27 agentes dos Bombeiros foram 
mobilizados para apagar as chamas.

Trio de Ferro vence jogos 
com facilidade no Brasileirão

Flamengo faz 4 a 1 no Sport 
e se mantém na liderança

Hospitais paulistas apostam em programas para captar doações Polícia prende 3 suspeitos de 
queimar ônibus em Fortaleza

Hamilton vence na Hungria e 
abre vantagem sobre Vettel

São Paulo, Pal-
meiras e Corin-
thians conseguiram 
boas vitórias on-
tem, pela 16ª rodada 
do Brasileirão. O 
São Paulo derrotou 

o Cruzeiro, em Belo Horizonte, por 2 a 
0, e manteve a vice-liderança do campe-
onato. Já o Palmeiras fez 3 a 0 no Paraná, 
em casa, com dois gols de Bruno Hen-
rique, e fechou a rodada em sexto. Logo 
atrás vem o Corinthians, que fez 4 a 1 no 
Vasco, em Brasília. Já o Santos decepcio-
nou mais uma vez: perdeu de 1 a 0 para o 
América-MG, na Vila Belmiro.

O Flamengo segue na liderança do 
Campeonato Brasileiro, com 34 pontos 
em 16 rodadas - o São Paulo tem 32. On-
tem, o time carioca venceu o Sport, no 
Maracanã, por 4 a 1. Já o Internacional 
venceu o Botafogo por 3 a 0, no Beira-Rio, 
e subiu para a terceira posição, com 29 
pontos. O Grêmio, que ontem empatou 
com a Chapecoense em 1 a 1, em Chapecó 
(SC), é o quarto, com 27 pontos . O Atlé-
tico-MG, quinto colocado, enfrenta hoje 
o Bahia, em Salvador, às 20h. Ainda on-
tem, o Atlético-PR goleou o Vitória por 
4 a 0, em Curitiba, mas segue na zona de 
rebaixamento - que também conta com 
Bahia, Paraná e Ceará. 

Em comparação com os Estados Uni-
dos, é normal se ouvir que o Brasil tem 
pouca ou quase nenhuma cultura em do-
ações. Mas esse pouco tem feito a dife-
rença para o funcionamento de hospitais 
de excelência de São Paulo que atendem 
pelo SUS, como Hospital das Clínicas, 
Incor e A.C. Camargo, e começa a ganhar 

força um movimento em várias dessas 
instituições para profissionalizar seus 
mecanismos de captação de doações. O 
Incor, por exemplo, planeja lançar até 
o final do ano um programa que tem a 
expectativa de alcançar, em algum mo-
mento no futuro próximo, um volume de 
R$ 100 milhões em doações por ano.

A polícia prendeu três suspeitos de te-
rem participado dos ataques orquestra-
dos a pelo menos 15 ônibus e 13 prédios 
em Fortaleza e mais três cidades cearen-
ses entre sexta e anteontem. A suspeita 
é de que os atentados foram represália à 
morte de três assaltantes de bancos.

Com a pista seca e muito calor, Lewis 
Hamilton, da Mercedes, conquistou on-
tem com facilidade a vitória no GP da 
Hungria, sua quinta na temporada, che-
gou aos 213 pontos e abriu 24 de vanta-
gem sobre o alemão Sebastian Vettel, da 
Ferrari. Raikkonen, também da Ferrari, 
fechou o pódio. Além de ter saído na pole 
position, o britânico se beneficiou do  de-
sempenho de seu companheiro de Mer-
cedes, Valtteri Bottas. Largando na se-
gunda colocação, o finlandês fez um belo 
jogo de equipe e segurou os dois carros 
da Ferrari durante quase toda a prova, fa-
cilitando a vitória de Hamilton. Vettel só 
passou Bottas a cinco voltas do fim.

Incêndio provocado por balão 
destrói pavilhão do Riocentro
O jornal O Globo informa que o Pavilhão 
3 do Riocentro, em jacarepaguá, na capi-
tal fluminense, foi destruído na noite 
de ontem por um incêndio provocado 
por um balão. No momento em que come-
çou a pegar fogo, O centro de conven-
ções estava vazio. ninguém se feriu. Os 
bombeiros levaram mais de duas horas 
para controlar as chamas, o que ocor-
reu no início da madrugada de hoje. No 
ano passado, 12 balões caíram na área 
do Riocentro, que tem 150 mil metros 
quadrados.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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